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Câmara é Notícia e Informação 
A Camara Municipal de 

Vereadores realizou nesta ter­ 
ça-feira, a primeira Sessão Or­ 
dinária desse ano Legislativo, 
contando com a presença dos 
seguintes Vereadores: Orlanda 
Freitas dos Santos (Presidente). 
Marcos Elias Rios da Cruz (1 
Secretário), Roney Moraes 
Simões, Luiz Alexandre Lou­ 
reiro Palmicri, Fernando Jorge 
de Barros, Fernando de Freitas 
Elias e Nélio Diório, que dei­ 
xou o cargo de Secretário Mu­ 
nicipal de Obras e assumiu a 
vaga a que linha direito na Câ­ 
mara Municipal por ser o pri­ 
meiro Suplente da Coligação 
Força Popular. Página• 02 

. - .. ---- . 
Nélio Diório (cm pé) é o novo integrante da Câmara Municipal, presidida pela Yreadora Orlanda 

Freitas dos Santos (ao fundo na Mesa) - ~ JE CRITICA VIAÇAO MOTA 
PlESSilMA QUALIDA_DE DOS SERVIÇOS 

. 

a última Sessão Ordi­ 
nária da Câmara Municipal, 
realizada na terça-feira passa­ 
da, dia 21, o Vereador Luiz 
Alexandre Loureiro Palmieri, 
o Xande, apresentou à fesa 
Diretora expediente endereça­ 
do à Diretoria da Viação Mota. 
com cópias ao DER. UL e ao 
D' ER, onde solicitou provi­ 
dências imediatas no sentido 
que seja melhorada a qualida­ 
de dos serviços prestados pela 
empresa na linha Bela Vista 
São Paulo e vice-versa. r . 
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Vereador Luiz lean­ 
dre Loureiro Palmieri 

O Vereador Luiz Ale­ 
xandre, em seu expediente • 
observou que o ônibus que 
atende a linha até Ponta Por:!. 
encontra-se em péssimas con­ 
dições e muitas vezes quebra 
ou estraga pelo caminho e. 
como se não bastasse, o ônibus 
que sai de Ponta Porã para São 
Paulo não espera a chegada dos 
passageiros que vem de Bela 
Vista, o que além do atraso na 
•·iagern, ocasiona gastos e di­ 
versos transtornos aos passa­ 
geiros da Empresa, que são 
obrigados a pernoitarem cm 
Ponta Porã, para poderem via­ 
jar no outro dia, "mas a linha 
explorada pela Viação Mota é 
direta, de Bela Vista a São Pau­ 
lo" salientou o Vereador 
Xande. 

Em pronunciamento na 
Tribuna da Câmara Municipal, 
o Vereador voltou a cohrar oro­ 
vidências por parte da Viação 
Mota e dos órgãos responsá­ 
veis e que fiscalizam as Em­ 
presas de transportes de passa­ 
geiros, como o DERSUL e o 

DNER,e ainda ontem, em con­ 
tatos com a reportagem, Xandc 
foi taxativo: "o que não pode 
continuar acontecendo é esse 
descaso e essa falta de consi­ 
deração com o povo 
belavistense que depende des­ 
sa empresa, "quem não tem 

Carnaval no Grêmio Pedro Rufino 
Magia, beleza· e muito samba no pé 

O Carnaval em Bela Vis- 
ta, mais particularmente no ·! 
Grêmio Pedro Rufino, é um ' 
dos melhores do interior. Con­ 
tando com uma sede ampla. 
toda remodelada, piscina. qua­ 
dra de esportes o Grêmio é um 
Clube que orgulha a fronteira. 

Integrado por civis e mi­ 
litares, tendo na Presidência o 
gt. Jo:io Kalifc. que também 

é ccretário Municipal de De­ 
' scnvolvimcnto Econômico, a 
• Diretoria se esmerou na orga- ~ ,.2 ") 

nização do Carnaval. Foi con­ 
tratada a Banda Prisma. de Pre­ 
dente Prudente. afinada com 
os novos sucessos e pronta para 
animar as cinco noites com 
muita disposição. 

Será sem dúvida um dos 
melhores carnavais dos úlúmos 
tempos. centenas de pessoas já 
reservaram suas mesas. não 

J l rleixe para a última hora. pro- 
cure a ecrelaria do Clube. 

P'residente do Grémio 
Pedro Rufino, João halife 

COMUNICADO 
Todos os Jornais do Brasil estão encontrando dificul 

ades no fornecimento de papel. Além da alta dos preços, 
roduto está sendo "garimpado" pelos pequenos e médio 
ornais, nas fábricas e distribuidoras. ão fugimos à regra 
ambém encontramos dificu]dades. a exemplo de outros Jor 
ais tivemos que tomar várias medidas para manter a circu 
ação e diminuir custos. 

A partir de hoje ficam suspensas TODAS as assinatu 
CORTESIAS, sem exccssões, as publicações A PEDI 

O (reportagens, notícias promocionais. avisos e comunica 
os). deverão serem encaminhadas ao Departamento Comer 
ial. Não abriremos excessões. Apesar de "antipáticas", p 
lguns, são atitudes que visam manter em circulação todo 
s Jornais da Rede. 

TRIBUNA DA FRONTEIRA· JORNAL DE 
BONITO - TRIBUNA MURTINHENSE - 
CORREIO JARDINENSE. 

A DIREÇÃO 
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competência que não se esta­ 
beleça e. caso a Viação Mota 
11:io tenha interesse em melho­ 
rar a qualidade dos seus servi­ 
.,:os. que ele dê o lug..:r para 
outra Empresa de transporte, 
mais eficiente e mais respon­ 
sável". 

'Liberada a Energia 
para o ''Nunca-Te-Vi" 

Usando a Tribuna da 
Câmara Municipal. num dos 
seus primeiros Pronunciamen­ 
tos como integrante do Poder 
Legislativo Municipal, o recém 
empossado Vereador élío 
Diório, deu a melhor notícia 
que os moradores do Distrito 
Nossa Senhora de Fálima. o 
"Nunca-Te-Vi", poderiam ter 
nos últimos tempos. a libera­ 
ão da rede de energia elétrica 
que corta o Distrito, para a im­ 
plantação das redes domicilia­ 
res. beneficiando dezenas de 
moradores que há vários anos 
clamavam por este beneficio, 
mas que se viam privados de 
terem a energia cm suas pro­ 
priedades devido aos altos cus­ 
tos cobrados a título de taxas 
para o rebaixamento. 

Em suas palavras no 
Legislativo Municipal, o Vere­ 
ador Nélio Diório agradeceu ao 
Presidente da ENERSUL, 
Valter Pereira. e pediu o envio 
de uma Moção de Agradeci­ 
mento à ele, "por ter nos rece­ 
bido tão bem em Campo Gran­ 
de e como primeira medida 
voltada para Bela Vista. colo- 

nadores participaram desse 
endividamento. mas o maior 
valor foi feito no Governo de 
Wilson Martins, período de 83 
a 87, emendou Arroyo. E im- Deputado Antonio 
portante destacar. disse ele, que Carlos Arroyo 
de 91 a 94, foi acrescido no Segundo o deputado, a 
estoque da dívida as "Letras, divida deixada por Pedrossian 
Financeiras do Tesouro de é. na realidade. de apenas RS 
Mato Grosso do Sul" no valor 153 milhões e não RS 450 mi­ 
de RS 100 milhões. "Com a !hões como está sendo 
renegociação feita por divulgada pelo atual Governo. 
Pedrossian, o prazo para paga- "Na ânsia desesperada de de­ 
mento dos RS 1,4 bilho vai ate negrir Pedro Pedrossian", acu­ 
o ano 2.023", esclareceu. sou o Deputado. O Governo 

cou a rede de energia elétrica 
que cruza pelo "Nunca-Te-Vi" 
à disposição de todos os mora­ 
dores, mediante apenas o pa­ 
gamnto de uma simples taxa 
de lgação", afirmou. Nélio 
birio também observou que 
antcrionncnte eram cobrados 
valores absurdos para yue os 
moradores do Distrito Nossa 
Senhora de Fátima nudcsscm 
se utilizar da Rede de Energia 
Elétrica e condenou o fato de 
que, segundo ele, há quatro 
anos já venceu o direito da 
ENERSUL sobre a Rede, que 
já deveria durante todo este 
tempo estar à disposição dos 
moradores, "mesmo assim 
continuaram cobrando aquelas 
taxas absurdas e inviabilizando 
totalmente a ligação de ener­ 
gia nas pequenas propriedades 
do 'Nunca-Te-Vi', que clama­ 
vam por este beneficio", assi­ 
nalou Nélío Diório, 
enfatizando que "São injustiças 
como essas que devemos com­ 
bater e não permitir que acon­ 
teçam, nem em Dela Vista nem 
cm lugar nenhum". 

DÍVIDA DE PEDRO É DE R$ 153 MI 
Através de urna nota de- r· - ~ nominada MS-Urgente. o De- 

putado Antonio Carlos Arroyo. 
informou que a divida de lon­ 
go prazo interna e externa do 
Estado, feita desde 1979 até 
1994. ou seja, durante toda a 'l': / 
existência de Mato Grosso do ~-~ ~/ 1~?1 •ki .' WlD ) , I t 

:.-~1 ,,r'l,-,1 ·11/·11 ··1~:.]1 ,·,,11 ... •. Sul, atinge hoje o montante de %}] {j' li 
RS 1,4 bilhão. Todos os Gover- 

" • Pa 

transformou em dívida a im­ 
portância de_R$ 247 milhões, 
destinada à execução de estra­ 
da, sendo algumas delas ainda 
nem iniciada, o que não 
corresponde em "dívida não 
consolidada", explicou. Além 
disso, as obras civis não exe­ 
cutadas correspondem a R 50 
milhões. "Excluindo esses va­ 
lores fabricados, a divida real 
do Estado deixada por 
Pedrossian fica em RS 153 mi- 
lhes", disse. 

Arroyo informou. ainda. 
que a Empaer acumula uma 
dívida trabalhista de RS 21 
milhões, desde os planos eco­ 
nômicos como Bresser. Verão 
e outros que não foram elabo­ 
rados por Pedrossian, deixam 
um saldo a pagar de RS 132 
milhões. 
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CÂMARA É N_OTÍCIA E INFORM 
A Caiara Munfclpal de Vereadores real!zou nesta 

terça-fefra, a primeira Seso Ordinária desse an 
1 n •lr.l•,tlvo {'Otll,llldO com li pn·O('t1Çil do~ tH,µUlll'-~!!1 .~· h --1 •· , ( 1 1 
vereadores; 0rlanda Freitas dos Santos Pres det 

L<·), Mnr,:oo 1.1 lw; /Hn:, da Cruz ( 1~ Stcrctnrlo), ~~ 
ney Moraes Sltr.Õ<·n, Luiz Alex1111drc Loureiro _r.,lmle­ 
rl, Ferna11do Jnrg<· de llarroa, Fernando de Fretas 
1'.llnn ,, tiillo l)lcÍrlo, que óc• lxou o cargo de Secre­ 
ujrlo l!unlctpul ,le Obrnr; e nsuumlu a vaga a que ti 
nha dlrelto 1111 C~m•,r,, Munktpnl por ner o prl1ociro 
suplente da Coligação Força Pepu! r. 

Nllo Dor lo assum!u 
a vereança em substftul­ 
çio ao 22 Suplente Is­ 
rael C:h:nnorro dn Rocha , 
que ocupavn lnLerinnmen­ 
tc a vngn deixada pelo 
vereador eleito Joio Kn­ 
life, ntunl ~ecretnrio 
}!unlcipal de Promoçiio S~ 
cinl e Desenvolvimento E 
conômico. No seu afasto: 
mento, que no que tudo 
indica será apenas tempo 
rãrio, o vereador lsraeI 
Chamorro da Rocha foi 
bastante elogiado pelos 
demais companheiros, que 
usaram a Tribuna para 
ressoltar a sun dedica- 
cao e a sua permanente atuação na defesa das cau­ 
sas populares e de todos os assuntos de interesse 
dos munícipes em geral, qualidades que o levaram - 
inclusive a ser considerado, nesses poucos mais de 
dois anos que integrou o Poder Legislativo, como - 
um dos mais atuantes,vereadores da atual 1.egislat~ 
ra. 

INSTALAOÃO DE ORELHÃO Nl\ 

VOLUNTÃRIOS Dl\ PÃTRil\ 

1 

1. 

A Vereadora Presiden- 
te da Càmara Municipal , 
Orlanda Freitas dos San­ 
tos, em expediente ende­ 
reçado ao Presidente da 
Telems, solicitou que s 
ja viabilizada a lnstal~ (~ 
ção de um telefone pib," 
co comunitario, tipo ' 
"cze1hão", na Rua Volur­ 
tários da Pátria, nas 
proximidades da residên­ 
cia do sr.Ramão Areco. 

A Vereadora, em sun - 
justificativa, afirmou 
ser extremamente necess 
ria a instalação do aµ~: 
relho telefônico, tende 
em vista que o "orelho' 
mais próximo do refer~do 
Bairro localiza-se no - 
Conjunto Residencial Dr. 
Ely de Araujo Barbosa , 
que fica hã várias qua­ 
dras do local acima soli 
citado 

Depois de dois anos , 
Israel Chamorro se afas­ 
ta do Legislativo nunici 
pal 

l 

l 
Presidente da Câmara 

~:unicipal Orlanda Frei­ 
tas dos Santos 

"ORELHÃO" PARl\ O COSTl\ E SILVl\ 

Através de expediente endereçado o refe!to 
Abraão Zcarlas, o vereador Nel!o Dr!o Hitou 
que seja estudada a posstbl!idade de quí.d;ão d 
mas um aparelho de retranisao e para a n 
sa cIdade, "uma vez que a sol!c!t ;o uma promei 
ou de campanha de V? Exc1a.", a sinal ... u o \i,·r\ .•do~ 
p cmedcbi:ita, 

REDE DE ENERGIA ELÉTRICA 

PJ\RJ\ O Hl\RM DO I'I'Á 

Orlando Freitas dos Santos, em outra indicação 
encaminhada ao Diretor Presidente da Telems, rei­ 
vindicou também a instalação de um aparelho telefô 
nico, tipo "orelhão", para o Bairro Costa e Silva: 
para que seja instalado, de preferência, nas próxi 
midades da área popularmente conhecida como praça 
"Rosane Collor". 

Em Indicação encam!­ 
nhndu no Dtrctor Keglo­ 
nl da Enerul, o vere.1 
dor 'éllo D!Õrio rcivln: 
dIcou a Implantação def! 
nitiva da Rede de Ener­ 
gia Elétrica no Asscnta­ 
mento Barra do Itá,"uma 
vez que naquele Assenta­ 
mento existem um reserva 
trlo de água e poço ar: 
tslano, mas não existe 
a energia elétrica para 
o funcionamento dos mes­ 
mos, impossibilitando 
que esse importante be­ 
nefício chegue até as de 
zenas de família·s que li 
residem", afirmou o ve­ 
reador. 

Ver.N~lio DiÓrio(foto) 

E~Pl\NSÃO DE ENERGil\ PARl\ O "BOIJl\GUÃ" 

vere,dr, 
Fone; Mor e 3 !· t.' 

n ,_. r L o do 9 
• \ J l J,l f 0: 

MOOÃO DE CONGRl\TULl\ÇÕES 

l\O INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 

Na Sessão Ordinária de terça-feira última, dia 
21, foi apresentado à Mesa expediente assinado pe­ 
los vereadores Marcos Elias Rios da Cruz (Ig Secre 
tário) e Orlanda Freitas dos Santos (Presidente) , 
onde eles encaminharam uma moção de congratulações 
ã diretoria do Instituto de Educação de Bela Vis­ 
ta, "parabenizando-os pela inauguração da obra e 
concretização de um ideal de lutas em prÓl da edu­ 
cação de Bela Vista", diz a Íntegra do expediente. 

TRANSFORMADOR PARA O Bl\IRRO PLl\NALTO 

Outra importante indicação de autoria do verea­ 
dor Nélio Diário, foi encaminhada ao Presidente da 
F.nersul, com cópias aos escritórios local e regio­ 
nal, e ao Deputado Estadual Walden,lr Moka, sollci­ 
tnndo a expansão da Rede de Energia Elétrica para 
, região do "Boijaguá", o que virá beneficiar ini­ 
cialmente cerca de 13 propriedades ru~1is, inclusl 
vc algumas olarias" salientou Nélio. 

O mais novo integrante da Ciimara Municipal de 
vereadores, Nélio DiÓrio, apresentou várias indica 
çÕes no seu lg dia de trabalho no Legislativo Bel 
vistense, entre elas uma reivindicação ao Diretor - 
Regional da Enersul, com cópia ao escritório local 
da empresa, para que .seja colocado um transforma­ 
dor no Bairro Planalto, "haja visto que só existe 
um transfomador para atender os bairros Planalto 
1 e 11, o que provoca o sobrecarregamento das li­ 
nhas de transmissio de energia que atendem os morn 
dores desses bairros e imediações", Informou o ve­ 
rcador Néllo Dtõrio el!I sua indicação. 

REDE DE ENERGil\ Pl\RA O "DAMACUE" 

Em mais um expediente de sua autoria, endereça­ 
do ao Presidente da Enersul, com cópia ã Regional 
~m Ponta Porã, o vereador Nélio Oiório reivindicou 
a implantação da Rede de Energia Elétrica na Colô­ 
nia "Damacuê" , observando que o SÀAE está colo­ 
cando reservatório de água, que será abastecido 
por poço artesiano, "para tal empreendimento exis 
te a necessidade urgente de energia elétrica, pois 
a água consumida no -local está contaminada,,fato es 
te comprovado pelas próprias autoridades da área: 
da saúde" enfatizou o vereador, que também alertou 
para o risco e para os perigos que tal situação re 
presenta para a saúde da população daquela locali: 
dade, principalmente para os alunos que frequentam 
a Escola no Damacuê e são obrigados a consumires­ 
::a água. 

TRANSFORMl\DOR Pl\Rl\ O Bl\IRRO BOl\ VISTl\ 

O vereador Luiz Alexandre Loureiro Palmiéri, em 
indicaçao endereçada ao Prefeito Municipal, com có 
pia à Enersul, solicitou a colocação de um trans-­ 
fonnador no Bairro Boa Vista. - INDICAÇOES VERJBJUS 

VEREADOR RONEY }!ORAES SffÕF.S - Solicitou à Mesa 
da Câmara Municipal que cri uma comissão especial 
composta pelos vereadores, para tratar de todos o, 
assuntos relacionados ao Mercosul. O Vereador des­ 
tacou que essa comissão ter un papel muito impor­ 
tante, em vista das transformações que o nosso Mu­ 
nicípio vêm sofrendo pela influência direta do er 
cosul, "além do fato de que nós próprios e a maio: 
ria da nossa população não dispõe de informações 
concretas sobre o que é, como vai funcionar efeti­ 
vamente o Mercosul " quai" são os reais ol::jethus d,-s 
se acordo entre "Brasil, Uruguai , Paragu:i i e Argentina•· 
salientou P.oncy Moraes Simoes. No entender do vere:i­ 
dor, a Câmara Municipal não pode deixar de partici 
par desse processo de abertura das fronteiras e - 
desse momento de transiçiio paríl n liv7-, com6rcio - 
entre os quatro países viz t· 1, ... ,. 

Em outra reivindica - • - 
cão feita pelo vereador 
Roney Moraes Simões, na 
Tribuna da Câmara Munici 
pal, ele solicitou o en­ 
vio de ofício ao Ministê 
rio da Agricultura em - 
Campo Grande, para que o 
Õrgão implante urgente­ 
mente em Bela Vista um - 
Posto Sanitário Animal , 
destinado a atender os - 
importadores e exportado 
rcs de animais do Para-- 

f Ito nas esqu!na, da rus Ge 1 
cha e rio do Ir unfo, "ode iurao 
enorme que vêm provocando ate u: o pro asfal 
to, podendo vir a provocar ate ac!dente mal se­ 
rtos" afirmou o vereador, lembrando tambem que 
quanto antes o conserto for executado menos pastos 
pra os cofres públicos Irá ocorrer, 

VLRE,\1)0!< LUIZ ALEXANDRE !ORE.IRO PAU!! - +g 
licitou verbalmente ao chefe da Lnrsul local,que 
determine o conserto de urinárias que estio que! 
madas, na rua São Geraldo, en frente e na vsqul­ 
na da Chácara São Doingos, no Bairro Água Doce , 
por onde também transitam alunos que estudam no 
período noturno na t.:scola do bairro, ressaltou 
Xnnde. 

VEREADOR MARCOS ELIAS IUOS IJ\ C!H'7 - Snlicitou 
ao responoivel pela Secretaria Municipal de Obras 
que faça o mais breve possível a recuperação do 
usfalto da ,\ven lda que di acesso à Sede da AABB e 
ao Parque de Exposições Rfo Apa, que se encontra 
hast,~nte danificuda e con al1\Ull', buracos de maior 
proporção, observou !-!arco:; El l.i~. 

VEREADOR NÉLIO DlÕRtO - Pediu verbalmente ao - 
Prefeito Municipal Abraão Zacar11s, que determine 
a realização dos serviços de reparos na ponte lo­ 
cali:ada na rua de acesso ao Aeroporto Municipal, 
que se encontra en prccirias condiçoes. 

VEREADORA ORLANDA FREITAS DOS SANTOS - A Presi 
dente da Canara Municipal, e nome do Legislar lv~ 
c~lavlstense, solicitou que seja en,lada una rno­ 
cão de condolências à famflL1 do sr.:•,oacir Carnei 
ro , pelo seu faleci:ento ocorrido esta senana. 

Câmara Municipal 
de Bela Vista 

Ofício n'! OIJ/95-C:i 
Bela Vista-'S, 2l de FeverIro de l .995 

llmo.Senhor 
ISRAEL. CHA!ORRO DA ROCHA 
);ESTA 

Ref: Inforação c Comunicação 
( f «z) 

Prezado Senhor: 
Conforme Portaria n'! 053/95 do Exr.:o.Scnhor 

Prefeito Municipal no qual exonera a pedido o 
Sr.);élio DiÓrio do cargo eo con~ssio de Secreti 

lrio Municipal de Viação Obras e Serviços Crba-­ 
nos a partir de 15 de fevereiro de 1995,no qual 

\segue anexo a este. 
! Diante ao expost~ acima, scnti~os na obriga­ 
ição e comunicar a V2.S?., que o Senhor Nlo 
Diório assumiu a vaS?,a '!lesta Ci:!~a Legislativa 
em substituição ao Sr.Jo3o Kalife, conforr::e da-, 
ta mencionada acioa. • 

Sem nas, na oportunidade apresentamos nos- 
sos agradecimentos"º nobre coleg3 que durante 

[este longo período copartilhou conosco nesta - 

!Casa de Leis e batalhou com muita .,;arra e entu­ 
sidsmo em prol de nossos munícipes. 

j :,;ossos agrad.,,: ir::en tcs 

l Orlanda Freitas dos S~ntos - Pre~idente 

'3r.E1Las R Cruz !°...E' 
TRI 
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ENCONTRO NO UTC DISCUTE O MERCOSUL 

h 

Mal de tu0 pesos etlveram assfatfndo a aber 
tum do I'] Encontro 1lateral Paraguai-Mato Grosso 
do 'Sul, realizado na tarde do últ!mo dia 20 no U­ 
nfão Ten[ Clube, em Ponta Porá. O Governador II 
son Martins eteve participando e falou aos presen 
tes. Na mesa de trabalhos sentaram-se ainda o Pre. 
feIto Bruno keIchardt; Vce--Governador Iraz Melo ; 
Presidente da Ausembl&la Leilativa, deputado Ro­ 
berto 0rro; Senador Ramez Tebet; deputados federa­ 
f 0car Goldonf e André PuccInellI; Vice-MInItro 
da Indústria e Comêrc lo do Parayuraf, Dr. Guilher­ 
me Souza, e o Vlee-MInlstro da Integração (também 
cio Governo Parapuaio), Dr. Jálfo Gonzales Ugarte ; 
governador do Departamento de Amambay, Dr. Juan · - 
Carlos Araujo e representando o governo de Concep­ 
cfón estava o Cônsul Dr. Gabriel Flores. 

Na abertura dos trabalhos (nlou o Prefeito Bru 
no Refchardt, dando as boas-vindas aos particioan-­ 
tes e dizendo que "sente-se prazelroso em recepcfo 
nnr tão ilustres autor idades". /1 seguir falou o :: 
chefe da dclegnçÕo paraguaio Júlio Conzales Ugar - 
te, que trouxe o apolo de seu governo a todas as 
decisões que forem tomadas no encontro. O Governa­ 
dor Wilson Martins foi o pr:Õximo a usar a palavra, 
e expôs seu desejo de que o Mercosul traga não só 
o progresso, mas a melhoria nas condições de vida 
dos países envolvidos. O Vice-Governador Hraz Melo 
discorreu sobre n metodologia do trabalho das Cãma 
ras Setoriais que vão discutir, até a tarde de ho- 

.je, diversos assuntos comuns aos dois países. 
O principal tema do encontro, a utilização do 

Porto de Concepción para o escoamento da produção 
do Centro-Oeste com destino aos mercados argenti - 
nos e uruguaios e ao resto do mundo através dos 
oceanos Pacífico e Atlântico, mereceu um enfoque 
ã parte. /1 Prefeitura exibiu um vídeo a respeito - 
do Porto, que objetivou sobretudo mostrar as vanta 
gens da criação do Corredor de Concepcfón, colocan 
do Ponta Porà na rota do Hercosul. - 

A solenidade de abertura do encontro terminou - 
às 16 horas, passando então para os debates nas 
Câmaras. Dia 21,ãs .17 horas aconteceu o encerra - 
mento chamado de "Carta de Ponta Porã", e a assina 
tora de protocolos de intenção entre os dois gover 
nos: do Paraguai e do Mato Grosso do Sul. 

LIVRE CO:-!ERCIO 

O Covernador Wilson Martins dise, ao desenhar - 
c~r no aeroporto de Ponta Porã, que será votado no 
próximo mês, projeto de Lei criando a área de li 
vre comér~~o na cidade. Se for aprovada, .a medida­ 
junta-se ao corredor de Concepción e deve signifi­ 
car um grande impulso na economia local. O comér - 
cio pontaporanense poderá vender produtos fabrica­ 
dos na zona franca de Manaus, fazendo frente às 
mercadorias importadas ·rendidas nas lojas de Pe - 
dro Juan Caballero. li zona de livre comércio é uma 
antiga luta de Ponta Porã, que no ano passado fez 
um grande manifesto a respeito chegando, inclusive 
a trazer o superintendente-adjunto da Zona Franca 
de !anaus à cidade, Marlênio de Oliveira, em deba­ 
te realizado no Cine Cruzeiro. Na oportunidade o 
deputado federal Flâvio Derzi apresentou o projeto 
que cria o /\LC em Ponta Porã, o mesmo que deve ser 
votado no mês de abril. O Prefeito Bruno Reichardt 
já estâ agilizando contatos com os integrantes da 
bancada sul-mato-grossense no Congresso para a a­ 
provação do projeto, e pede que a classe política 
e empresarial faça o mesmo, mostrando o interesse 
da sociedade o a wt 

Governador ilson Barbosa Martins 

Sobre a criação do corredor de Concepciõn, W ll­ 
son Martins achou uma boa alternativa, mas não des 
cartou a continuidade das obras do Porto de Murti­ 
nho. Entretanto, corno falta muito a ser feito, Wil 
son quer que o escoamento jâ dessa safra seja fei­ 
ta através do Porto de Concepción, e vai discutir 
com as autoridades paraguaias e viabilidade.. da 
criação do corredor. Concepciõn fica hã 200 qut1- 
metos de fronteira, dos quais mais de 100 quilome­ 
tras já estã pavimentado. O Governo paraguaio com­ 
prometeu-se em dar continuidade às obras de asfal­ 
to para agilizar o corredor de Conccpciõn. 

O Deputado Waldemir oka (PDB), assegurou seu 
apoio em entrevista à imprensa concedida no saguao 
do Hotel Pousada do Bosque na manhã de 20-02, na 
operacionalização do Porto de ConcepciÕn por ernpre 
sártos sul-mato-grossenses. O deputado havia se ma 

nu rr.o to e de - 
obr» do Pro w,rt!- 

nho. Ma e Pc trás [u ifIcou 
nua mudara d r ent nder que o Porto de 
Concepción já pera r operado, enqun 
to que o Porto de Murt!nho ainda prela er fei 
to. 
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1kputado lfa ldc11i r 'foka 

Ao Prefeito Bruno Reichardt, Moka comprometeu - 
se em lutar na Assembléia Legislativa pela viabili 
zação do Corredor de Concepción, "atendendo à rei:: 
vindicação do povo da fronteira", disse. O deputa­ 
do, mesmo sabendo que "Ponta Porã está muito bem 
representanda na Assembléia'.', colocou-se à <lisposi 
cão para defender esta causa. - 

Ouvindo a declaração de Yoka, o Prefeito Bruno 
Reichardt elogiou sua sensatez e disse que jâ espe 
rava esse posicionamento de- parlamentar, "por co:: 
nhecer seu passado político e ser, particularmente 
um admirador do homem público que é Waldemir .,Mo­ 
ka", enfatizou. 

Também o deputado estadual Hosne Esgaib, repre­ 
sentante da fronteira na AL e presente no momento 
da entrevista, mostrou-se ar.tusiasmado com as de 
claraçÕes de Moka e afirreando que a criação dÕ 
Corredor de Concepciõn passou a ser, a partir da - 
quele momento, uma unaninidade na Assembléia. 

O corredor de escoamento da produção agropecuâ­ 
ria de ~illto Grosso do Sul, através de Ponta Porã e 
que liga o Estado ao porto de Concepción, no Para­ 
guai, já porle ser usado, mesmo que os 80 quilÕme - 
tros que separam a localidade de Ybi-yaú à cidade 
de Concepción ainda não estejam asfaltados. "Nós - 
já apontamos o caminho para se economizar tempo e 
dinheiro. Agora, cabe aos empresârios do setor op­ 
tarem por ele, ou não", comentou o vice-governador 
Braz Melo, ao fazer a revelação. 

Ele disse que o presidente do Paraguai, Juan 
Carlos Wasmossy, jâ licitou a obra e garantiu que 
dentro de, no máximo, um ano o trecho entre Ybi-Yaã 
é Concepcion Já estará asfaltado. Todavia, para 
Braz Melo este ainda não é o aspecto mais importan 
te do encontro que teve início dia 20-02 em Ponta­ 
Porã. O vice-governador acredita que a criação de 
uma legislação unificada, principalmente no que 
diz respeito ao controle da febre aftosa e à Lei 
de uso de agrotóxicos. Braz Melo, que representou 
o MS em assuntos para o Mercosul, acrdita que o 
processo de unificação é lento, "mas trará excelen 
tes resultados, princ. almente a partir de inicia­ 
tivas como esta que ocorreu dia 21 em Ponta Porã , 
completou. 

O Senhor Ramez Tebet, que também acompanha os 
trabalhos no Encontro do Mercosul, garantiu que já 
solicitou de sua assessoria em Brasília a busca a­ 
través dos computadores do Senado, de projeto que 
cria a Área de Livre Comércio em Ponta Porã. 

Senador Ramez Tebet 

cor.pro{s os de 
que to mo 

dor, e 

fria contra um projeto 
em divida vaí trater un futuro pro 
dessa fr nteira. Vou lutar em os d 
ros para que e curto espaço de o 
seja aprovado, tornando-se ua t plo 
do Mercosul e do Porto de t,xce.: o 
Senador. 

Para o Idealizador do projeto, o deputado esta­ 
dual Hosne Esgaib, e anuncio feito pele Coverior 
!Ison Barbosa, devolveu a esperança e a expectati 
va quanto a aprovação do projeto apresentado na Ci 
mara dos Deputados pelo deputado federa! F!ivlo 
Derzi. "Essa foi a melhor notícia que poder[amos 
receber" destacou o deputado que j recebeu tarbém 
o pofo dos demais parlamentares que compn A 
serblé'a Legislativa do Estado, bum coo a olLd4-­ 
r iedade e o apoio dos representantes do Mato Gros­ 
so do Sul na Camara e no Senado Federal: 

"Essa sim será salva ão ds lavoura se aprovada 
pelo Congresso Nacional', arante o Tabelião 0lei 
rio de Campos, que vê na c.'ação da Área de L.fere 
Cooércio o solda para a 1,1t11açÕo dlf[c'..l enfrt>nt,1 
da pelos cooerciantes brasileiros, qu.e sofrem nu]: 
to com a concorrência desfual por parte do Para - 
guai. "Estamos acreditando 10 empenlo dos nossos -­ 
representantes para que css<> projeto se torne roa 
lidade", destacou C;JrJpos. 

NOVA SAÍDA PARA O PACIFICO 

'!udar a polÍtica de transportes que pri vi lcp,iou 
pot mais de quatro séculos apenas as áreas litorâ­ 
neas da /\mérica do Sul, isolando o interior da re­ 
gião, é a proposta apresentada pelo vice-governa - 
dor e coordenador das ações de Governo para o E 
COSUL, enrenheIro Antônfo Braz e'o. 

1 

±_ Ira:anuncia futura.promissor para Ponta Pord 
A nova alternativa compreende o trecho M o Grs 

so do Sul-Chile. De Campo Grande, a capital do is-: 
tado, a nova rota passa pelo Porto de Concepción e 
segue _em território paraguaio até entrar, pelo 
norte, na Argentina de onde chega às cidades portu 
ârias de Antofagasta e Iau'que, no Chile. - 

Este percurso é rodoviário desde C.:r.mpo Grande 
até Antofagasta, num total de 2.2?5 quilômetros e 
ferroviârio a partir da cidade argentina de Oran 
totalizando i.540 quilÔl".etros.O Coo-rdenador de 
fendeu a proposta durante o Encontro ercosul, rea 
lizado.·nos dias 20 e 21 passados, em R>nta Porà-MS. Õ 
evento técnico reuniu. setores governamentais res - 
pensáveis pela produção e pela cultura, em Câmaras 
setoriais. Estes resultados subsidiaram o pro.tooco­ 
lo de intenções que o Brasil e o Paraguai assina - 
ram, ao final do Encontro.' O carro Chefe deste a 
corda bilateral. é o Porto de Concep~ión, no Para:: 
guai. Através dele, o Estado de Mato Grosso do Sul 
terá acesso aos Oceanos Atlântico e Pacífico. Às - 
margens do Rio Paraguai, este Porto dista 300 qui­ 
lôm~tros da principal região produtora, a grande - 
Dourados e está a 180 quilômetros de Ponta Porã 
principaJ c!dade na fronteira seca. Equipado com 
modernos aparelhos portuários e cpaz de escoar 
até 500 toneladas de grãos por hora, o oovo porto 
fluvial está pron~o para funcion.n.r, escoando a pro 
dução agropecuária do Centrc - Oeste.Através deste 
porto, Mato Grosso do Sul reduzirá, em pelo menos 
307 os custos do transporte pa.ra o produtor, dan­ 
do à soja produzida no. Estado a competitividade 
necessária para maior inserção no mercado interna­ 
cional. "Este assunto é fundamental para toda a e­ 
conomia sul-mato-grossense porque o elevado custo 
do transporte tem deixado nosso Estado a reboque , 
nessa região. Sem incentivo, os nossos grãos per - 
diam cada vez mais para os que têm condições edis 
põem de transporte mais barato", afirou Antonio • 
Braz Melo. "Será importante, tabn,que cs deis Estados - 
do Centro-Oeste se articulem conosco para ocupareno aploner 
cado que se descortina através do MERCOSUL", cncluiu o coo± 
denador de ações do Governo. - 
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CARNAVAL DE RUA DO DICUOÃO 

COM MUITA AGI'l'/\ÇÃO 

Um evento carnavalesco que promete al 
ançar sucesso total este ano é o carnaval 
lo rua do "Bicudão", que começa nesta sex­ 
.a-feirn e vai. até o próximo dia 28, no 
rolongamento da Rua Duque de Caxias,Balr 
o Antonio João. Nesta sexta-feira jd e es 
erado um grande número de animadíssimos " 
'oliões, de todas as idades, que vão se d1 
rertir prá valer até altas horas, ao som 
le uma Banda da cidade de Dourados, espe - 
:ialmente contratada para animar esta fes 
;a popular. Pela agitação registrada nos 
Jritos carnavalescos realizados anterior 
ente, o camaval de Rua do"Bicudão" já é a gran 
de atração deste ano em nossa cidade e uma 
2xcelente opção para os foliões de todas - 
s classes sociais se divertirem pra va 
Ler. Parabéns ao dinâmico "BICUDO" pela 
Louvável e corajosa iniciativa de realizar 
'> carnaval de rua em nossa cidade. Estare­ 
hos lá. 
ISRAEL CHAMORRO DEIXA _A CAMARA MUNICIPAL 

o vereador Israel Cha.morro, Líder ComE_ 

l\itário do Bairro Ãgua Doce e reconhecida­ 
nente um dos mais atuantes membros do Po 
ler Legislativo Belavistense na atual Le - 
Jislatura deixou a sua cadeira naquela Ca 
)a esta semana, para que o 10 Suplente da 
oligacão "Forca Popular", Nélio Diório 
que deixou a Secretaria Municipal de Obras, 
~ssumisse a vaga. Como é do conhecimento - 
la maioria da população, Israel Charrorro é 

29 Suplente da coligação "Força Popu­ 
lar" e ocupava uma cadeira na câmara em 
irtude do Vereador eleito João Kalife e o 

to Suplente Nélio Diório terem sido nomea­ 
dos Secretários Municipais logo no _inicio 
µa administracio do Prefeito Abraão Zaca - 
• ias. 

VEREADOR MARCOS ELIAS 
o 10 Secretário da Câmara Municipal, Ve 

reador Marcos Elias Rios da Cruz, usou a 
Tribuna da Câmara Municipal para render su 
as homenagens ao companheiro Israel Chamor 
ro, dizendo que ele sempre será considera­ 
lo pela Casa e pelos seus companheiros co 
kto um dos vereadores mais atuantes dessa 
egislatura. Marcos Elias afirmou· também. 
era certeza que o companheiro Israel Cha 

~

orro estará afastado da Câmara Municipal 
or pouco tempo e elogiou a dedicacio do 
ereador durante os mais de dois anos que 

permaneceu no cargo, "quando praticamente 
todos os dias se fazia presente na Câmara, 
participando de todas as decisões do legis 
lativo e sempre preocupado com o bem-estar e com o que é feito pelo poder público em 
pról da comunidade belavistense" ressaltou 
arcos Elias. 

Em seu pronunciarrento o 10 Secretário - 
a Câmara Municipal também deu as boas vin 

das ao novo companheiro, Nélio Diório, "sa 
bemos do espírito incansável e batalhador 
do Nélio e com certeza ele só vai enrique­ 
cer o nosso trabalho aqui no Legislativo" - 
enfatizou. 

deve reinstalá-lo nesta sexta ou sábado. 
Com Isso o canal da Manchete também volta­ 
rá ao ar e a nossa população terá novamen­ 
te a opção de quatro canais de televisão a 
sua disposição, se bem que a qualidade das 
imagenr; ainda não é das melhores. 

LIMPEZA DA PRAÇA ROSANE COLLOR 

Esta semana, em contato com moradores - 
do Bairro Costa e Silva, ouvimos várias re 
clamações e pedidos para que seja feita a 
limpeza da área conhecida como Praça Rosa­ 
ne Collor, onde existem dois campos de fu 
tebol, um adulto e outro para a criancada. 
Segundo os moradores, no per!od~ noturno a 
área em torno do campo, que está com arbus 
tos muito altos, é ocupada por elementos - 
suspeitos e não raramente por casais de 
namorados, a pé ou de carro,que preferem a 
Praça em vez de irem para o Motel "Ninguém 
é de Ninguém", que fica ali pertinho. Uma 
moradora também nos informou que outro dia, 
ao chegar em sua casa, encontrou um projé­ 
til de arma de .fogo que havia estilhacado 
o beiral da casa e caído em frente a sua 
porta. A moradora foi informada por vizi - 
nhos que o disparo fora efetuado por ele 
mentos que se encontravam na Praça Rosane 
Collor, promovendo badernas e outras delin 
quéncias. Fica o pedido ao encarregado de 
serviços da Secretaria Municipal de Obras, 
para que determine o mais rápido possivel 
a execução dos serviços de roçada naquela 
área. 

VEREADOR FERNANDO DE FREITAS ELIAS 

O ex-presidente da Câmara Municipal, Mé 
.icoFernando de Freitas Elias, também deu 

as boas vindas ao Vereador Nélio Oiório e 
afirmou que a sua pessoa dispensa comentá­ 
;rios "porque é realmente um cidadão que 
vai saber honrar o mandato que o povo lhe 
outorgou". 

Fernando Elias, voltando-se para Israel 
Chamorro, que se fazia presente à sessão, 
expressou a sua admiracão, não só pelo ci­ 
dadão Israel, mas também pelo seu trabalho 
como Vereador, "digo sem me do de errar , vo 
ce Israel foi o Vereador número um dessa 
bancada e o que mais soube corresponder 
aos programas e atribuicões de um Vereador, 
através do seu contato diário e perrnamente 
com toda a população, procurando sempre - 
resolver os seus problemas da melhor manei. 
ra possível" salientou Fernando de Freitas 
Elias. 

AS RETRANSMISSÕES DA TV GLOBO 

As retransmissões da Rede Globo de tele 
,visão para Bela Vista, que se encontravam­ 
com defeitos há vários dias, desde a queda 
de um raio que danificou os retransmisso - 
res dos quatro canais insta.lados em nossa 
cidade, deverão estar normalizados a partir 
deste final de semana.' Segundo informacões - 
que recebemos, o Técnico que presta servi­ 
ços ã TV Ponta Porã, responsável pelo ca 
nal de retransmissão em Bela Vista, 5á es­ 
tá fazendo o conserto das aparelhagens e 

PREFEITURA JÁ INICIOU A 
RECUPERAÇÃO DA CIDADE 

A Prefeitura Municipal, através da Se 
cretaria Municipal de Obras e serviços pu­ 
blicos, deu início há alguns dias atras 
aos serviços de recuperação e limpeza das 
ruas da cidade, conforme havia prometido o 
Prefeito Abraão Zacarias, que esperava ape 
nas a melhora do tempo e a paralizacão 
das chuvas. Diáriamente temos visto pela 
cidade equipes da Secretaria de Obras exe­ 
cutando a roçada nas margens das vias pú 
blicas e a operação "tapa-buracos" nas ru 
as asfaltadas do centro da cidade, que fo 
ram bastante estragadas pelas águas, mas 
que agora já estão quase que totalmente re 
cuperadas. 

Nas ruas não asfaltadas da cidade, a má 
quina motoniveladora vem desenvolvendo os 
serviços de patrolamento em ritmo acelera­ 
do e a partir desta semana os caminhões da 
Secretaria de Obras deverão entrar em ação 
no transporte de cascalho e materiais para 
o conserto das valas e diversas erosões 
que se abriram nos quatro cantos da cidade 
durante o longo período de chuvarrada. Se 
o tempo colaborar,dentro de algumas sema ~ 
nas Bela Vista estará totalmente de "cara 
nova", esse é o desejo do Prefeito, da sua 
equipe da Secretaria de Obras e, com certe 
za, de toda a comunidade belavistense. - 

HORÃRIÓ POL1TICO GRATUITO UMA AFRONTA 
AO POVO BRASILEIRO 

Já estã mais do que na hora dos dirigen 
tes de partidos políticos no Brasil cria 
rem vergonha na cara e acabarem com esse 
absurdo e "enojante" Horário Político Gra­ 
tuito nas redes de rádio e televisão, que 
só serve para diminuir ainda mais o concei 
to da classe política brasileira, que jã 
anada mais baixo que barriga de cobra. 

Está claro e é quase um unanimidade Na­ 
cional (só alguns políticos não enxergam), 
que a Lei que instituiu esse famigerado Ho 
rário Politico Gratuito é autoritária e 
fere frontalmente todos os direitos de li­ 
berdade de escolha, previstos e defendidos 
pela própria constituicão brasileira, nos­ 
sa Lei' maior. 

Onde já se viu, nós aqui no cantinha. do 
Brasil, fronte-ira com o Paraguai, ser obri 
gado a ficar ouvindo as "cobras criadas" 
da Política Brasileira,fazendo suas propa­ 
gandas pessoais na televisão, por uma hora, 
todas as semanas. Se veiculassem pelo 7e - 
nos assuntos de interesse para nosso Esta­ 
do e região tudo bem, ainda dava para a 
guen tar, mas ficar vendo o "Maluf" e ou­ 
tras "raposas" é dosse prá elefante. 

Bem fez a direcão da Rede Bandeirantes 
de Televisão, nesta quinta-feira, antes da 
entrada no~ar de mais uma porcaria de pro­ 
grama político, deitou a lenha nos parti - 
dos e deu o telefone da casa do Presidente 
do PRP - Adernar de Barros Filho - para que 
os t'elespectadores pudessem ligar e protes 
tar contra essa verdadeira afronta ao di~ 
reito de todos escolherem o que querem as 
sistir. O que devem ter incomodado o ho­ 
mem, não está escrito em lugar nenhum.E os 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE BELA VISTA/MS 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
NO 001/95 

AUTOR: Mesa da câmara 

• "Dispõe sobre comissão permanente da 
cãmara Municipal". 

A CÂMARA MUNICIPAL DE BELA VISTA, ES 
TADO DE MATO GROSSO DO SUL, USANDO DAS ~ 
TRIBUIÇOES QUE LHE SÃO CONFERIDAS DECRE­ 
TA E PROMULGA A SEGUINTE RESOLUÇÃO: 

Art. 10 - Fica a Comissão de Legisla­ 
cão, Justiça e Redação Final, assim cons 
tituída: 

MEMBROS: 
Vereador FERNANDO DE FREITAS ELIAS, Ve - 
reador RONEY MORAES SIMÕES, Vereador FER 
NANDO JORGE DE BARROS. 

Art. 29 - Este Resolução entra em vi­ 
gor na data de sua publicação, revogadas 
as disposicões em contrário. 

Sala das Sessões, 22 de fevereiro de 
1.995. 

ORLANDA FREITAS DOS SANTOS 
PRESIDENTE 

MARCOS ELIAS RIOS DA CRUZ 
1 SECRETÁRIO 

PROJETO DE RESOLUÇÃO - NO 0021/195 
AUTOR: Mesa da Câmara 

"Dispõe sobre comissão permanente da 
Câmara Municipal". 

A CAMARA MUNICIPAL DE BELA VISTA, ES­ 
TADO DE MATO GROSSO DO SUL, USANDO DAS 
ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS, DE­ 
CRETA E PROMULGA A SEGOINl'E RESOLUÇÃO: 

Art. l? - Fica a Comissão de Finanças 
e Orçamento, assim constituída: 
MEMBROS: Vereadd.r Nélio Diório, Vereador 
Geraldo Pinheiro Murano, Vereador Luiz - 
Alexandre L..'Palmieri. 

Art. 29 - Esta Resolução entra em vi­ 
gor na data_de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, 22 de fevereiro de 
1.995. . 

ORLANDA F. DOS SANTOS - PRESIDENTE 
MARCOS ELIAS R. DA CRUZ - 1o SECRETÁRIO 

RrETo _DE_RESOLDUçXo NO0395 
AUTOR: Mesa da Câmara . 

"DISPÕE SOBRE COMISSÃO PERMANENTE DA Cu 
MUNICIPAL". ra 

A CÂMARA MUNICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE 
MATO GROSSO DO SUL, USANDO DAS ATRIBUIÇES 
LHE SAO CONFERIDAS, DECRETA E PROMULGA A QUE 
TE RESOLUÇÃO: • SEGUIN- 

Art. Ig - Fica a Comissão de Ob • 
cão, assim constituída: ras e Licita 
MEMBROS: Ver. Roney Moraes S!sães, Ver. Nél1o 
Di6rio, Ver. Luiz Alexandre L. Pa1{ ' 

Art. 2g eri. 
• - Esta Resolução entra em vigor na da 

ta de sua promulgação, revogadas as dis -z,- 

em contrario. spos coes 

Sala das Sessões, 22 de fevereiro de 1 995 
ORLANDA F. DOS SANTOS - PRESIDENTE • • 

MARCOS ELIAS R. DA CRUZ - H? SECRETÁRIO 



- DIK«!O RE,TONAL 1. : ', 

F. O CARNAVAL 

.J;Í inlciando lll'□tu 
exta-feira. O Gremlo Pe 
dro Rufino, preparado pa 
ra receber centenas d 
folfõe. Multa bebida e 
lada, salgadinhos e d 
principal: aegurança,mul 
ta segurança aos foliões 
no nnlão! 

1.ANCA l'l'.Rl'UHE 

Drogns, bebidas, cnr­ 
ro, Não abuoe, pode aca­ 
bar com voce e o Carna­ 
val dos amigos e famlliu 
res. Divirta-se de "ea­ 
ra limpa", Ou scrii que - 
voce para divertir-se 
tem que "usar a máscara 
de palhaço" para escon­ 
der-se de si mesmo e pro 
vocnr o riso e o olhar - 
penalizado dos outros? 

MAIS UMA VEeJ 

Os nossos parabéns ü 
jovem formanda de Mediei 
na Veterinária, Laura 
Loureiro Ocariz. 

As solenidades aconte 
ceram nos dias 15 e 16: 
de fevereiro em Presiden 
te Prudente, Sucessos nã 
carreira! 

ITAU GALERIA 

em Campo Grande está 
apresentando os traba­ 
lhos do artista Rodrigo 
Flavio, no período de 
15/2 a 10/3. 

Quem comemorou o 1? aniversário no último d! 
IB8 fo1 o pequeno Tennfs Escobar Rojas, Para mar 
cara data, Os papa!s corujas Ramo RobervaI "r3 
na Bojas e Rosa Escobar organizaram uma bonita 
animada festinha en sua resfdêncfa, cor direito 
a un gostoso bolo, saladinhos, refrigerantes,ba 
1ôe e, 6 claro, t cervejinha gelada para os an 
go, parentes e familiares que foran levnr os v 
toa de mftns fel'cfdaden ao pequeno Dennfs. Pa 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * k k t k kt 
* 
$: A PAZ 

GANDI(Colaboração Darcy) 

.... 

* 
* 
* 

* O caminho da Paz é o caminho da verdade, é * * t ainda mais importante do que ser pacífico. * 
* N;;o violência não combinam passa imaginar - * 
* um homem armado até os dentes no fundo é um 
+ COVARDE. 

PROGRAMAÇÃO DOS LEILOES 
i • 

0/08 - Sábado - 20:00 Horas 
812 Lcllão Cabeceira de P$ta Pórã 
(Machos· e Fêmens para qr1a, Recria e Engorda) 

05/03 - Donulngo - 20:00 hora+ 
3° Lellãb de Cruzamento Industrial ' 
(Machos: e Fêmeas Produtbs Cruz. Industrial) 

08/08 - Seguudn-Felra - 20:00 lluoras 
1° Leilão Merconelore , 
(Reprodutores e Matrizes Nelore PO e POD 

08/03 - Quarta-Felra - 20:00 léras 
3° Leilão Corte Porá i 
(Machos: e Fêmeas para CHa, Recria e Engorda) 

09/08 - Qluta-Feira - 20.00 Horas 
2° Lellão Brangus • . • 
(Reprodutores, Matrizes e [Produtos de Cruzamento) 

10/08 - Sexta-Fklra - 20:00 oras 
23° Leilão Elite da Raça Sdental 
(Reprodutores e Matrizes pimental) 

11/08 - Sábado- 12:00 1oras_. 
1 a Lellãó de Cruzados Simlmtal • • 
(Reproddt.ores S/4, 5/8, 7/8 e Produtos de 

* 
*- 

to dta 2l pp a jovem 
Ana Lnura. A fcstinhft 
surpresa, aconteceu na - 
residência doo avóa Gobi 
n!o e Jurema, Parabéns! 

Emoções que e repe­ 
tem colocam certos uscu 
los do rosto em constan­ 
te tensão, provocando 
contrações que acabac se 
transformando eo rugas.A 
esteticista italiana 
Franca Chnbert, de São - 
Paulo, decifrou o signi­ 
ficado dessas marcas que 
nada têm a ver com enve­ 
lhecimento, mas com a - 
pi' rsonalidace. 
1- As rugas que descem - 
das narinas até os can 
tos da boca marcam o ro@ 
to dos otim'stas. 
2-Ruguinhas nos cantos - 
dos olhos caracterizam - 
pPssoas t{midas,emotivas 
e cautelosas. 
3- Rugas verticais entre 
as sobrancelhas revelam 
personalidade introverti 
da, analítica e pessimi~ 
ta, 
4- Rugas horizontais na 
testa revelam ansiedade 
e dificuldade em se doar 
âfetivamente. 

ta 

RUGAS DE 
PERSONALIDADE 

(TranscritQ 

Claudia) 

da .Revis- 

CISTOS GUANDO EXTRAIR 
Seundo o Inecologista paullt Newton Bus.o,a 

aforía dos cfstos decorre de formaçoes nora!a do 
ovário e desaparece naturalmente sem necessidade - 
de c!rurda. Conhecido como funciona!s, formam-ne 
a partir de u folículo, bolsa que contêm o óvulo 
e e rompe no período fêrt!l. 

Quando fso rio acontece, o folículo enche-se - 
de água e se transfora no cfsto. 

Eles também podem sury!r depois da ovulação, de 
saparecendo no fL do ciclo menstrual."se o cisto 
não for reabsorvido após três meses, deve-se fazer 
uma punção (esvazfaento do cfsto por melo de au­ 
lha), explica Busso, 

(Transcrita d;i Reviatn Clau<lin) 

CONSELHOS QUE DEVEM SFR ADOTADAS N0 INICIO DAS 
NEGOCIAÇÕES COM SUAS AMIG," 

O consultor empresarial Edgard Curbonell Mene­ 
zes, da ECm 6 Associados, do Paraná, recomenda ci~ 
co providências: 
l - Defina, por escrito as atribuições e os limi­ 
tes da função de cuda uma no negócio, Se for voce 
a contratante, seja bem clara quanto à hiera1quia, 
lembrando que no ambiente de trabalho ela Jnmais 
deverá ser quebrada, 
2 - Não pode haver dúvida sobre salário ou a divi­ 
são de lucros, Esclareça nos mínimos detalhes as 
condições financeiras do acordo. Se fÕr, voce a pa 
troa, pague o preço de mercado. Se não quer con-­ 
fundir anfzade co negócios, nunca ofereça menos - 
do que a média vigente e nem exija maia do que o - 
cargo pe :emite. 
3 - Procure alguém que desenvolva atividades com­ 
plementares às suas, evitando que ambas atuem na 
mesma área. Defina claramente a atuação de sua ami 
ga e deixe-a solta para realizar suas tarefas. - 
4 - Redobre o bom senso no cotidiano. Quando se 
tem uma amiga ÍntiI:ia na mesa ao lado da sua é bom 
manter certa dose de for:nalidade. Desabafos só de­ 
vem ocorrer nos mocentos extra-trabalho. 
5 - Reserve um tempo para a amizade, Confidências 
e conselhos pessoais podem acontecer durante um al 
moço, happy hour, festas ou reuniões de fim de se: 
mana, que podem incluir outros amigos, Nunca no 

trabalho, • 
(Transcrito da Revista 
Claudia) 

1 EDITAL DE PROCLAMAS 

1 

• 

11\TIIOCIIIO 

2 
BANCO DO BRASIL , . ., ........ ,.. ...... 1 

Janilde Rosa dos Santos, Oficiala do Cartório 
de Registro Civil desta ~idade de Bela Vista-MS., 
FAZ saber a todos quanto o presente Edital de 
Proclamas, virem que apresentaram os documentos 
exigidos pelo artigo 180 do código civil brasi­ 
leiro, incisos I,II, III e IV e pretendem seca­ 
sar: 

J0SÊ DE MATOS ALMEIDA e UJNIR SIQUEIRA, ambos 
brasileiros, solteiros, domiciliados e residen­ 
tes nesta cidade, ele, natural de Jardim-MS, la­ 
vrador, filho de Generoso Vieira de Almeida e 
Foêmia de Matos Almeida, ela , lides do lar, na­ 
tural de Cabeceira do Apa, Munic{pio de Ponta Po 
rà-MS, filha de Adirceu de Jonas Siqueira e Ma­ 
ria Alves da Silva. 

Se alguém souber de algum impedimento que se 
oponha na forma da Lei. 

1 Bela Vista - MS, 22 de Fevereiro de 1995 

1 JANILDE ROSA DOS SANTO~ - Oficiala 

EDITAL DE PROCLAMÁS 
Janilde Rosa dos Santos, Oficiala do CartóriÓ 

de Registro Civil desta cidade de Bela Vista-MS., 
FA SABER a todos quanto o presente Edital de 
Proclamas virem que apresentaram os documentos 
exigidos pelo artigo 180 do código civil brasi­ 
leiro, incisos I, II, III e IV e pretendem se ca 
sar: 

HORTENCIO RISALDI e TANIA HARA RODRIGUES, am­ 
bos naturais deste Estado, solteiros, domicilia­ 
dos e residentes nesta cidade, ele, pintor, natu 
ral de Bela Vista-MS, filho de. Timoteu Risaldi e 
Florencia Vogado, ela, estudante, natural de Be­ 
la 'lista-MS, filha de Gumercindo Ro~rigues e Ma- 
rilza Pinto Rodrigues. , 

Se alguém souber de algum impedimento que se 
oponha na forma da Lei, 

Bela Vista - MS, 22•de Fevereiro de 1.915 
JANILD! ROSA DOS SA.'ITOS - Oficialn 

MITOS DA MESA 

, 

Mito: "Espinafre é 
uma boa fonte de ferro". 
Fato: Fopeye que nos des 
culpe, mas isto não é -­ 
verdade, apesar de o es­ 
pinafre conter.boa quan­ 
tidade de nutriente. Is­ 
to porque o vegetal tam 

.bé é rico em ácido oxi: 
lico, substância que se 
liga ao ferro impedindo 
sua absorção pelo orga­ 
nismo. 

De todo o ferro inge­ 
rido, apenas de 2% a 57 
consegue ser aproveitado 
na digestão. 

Por outro lado, o e.s­ 
pinafre contêm bastante 
beta-carotena, substãn­ 
éua que se transforma em 
vitamina A e é excelente 
antioxidante. • 

PENSAMENTO 

Auxilia a criança,nào 
apenas a sorrir,as tar­ 
bém a se educar. 

Não te esqueças: a - 
união começa de casa,nas 
a calca geral coeça e 

_ti mesmo. 

PARA REFLETIR 

Se alguém te dirige 
a palavra em tom cuito 
alto, faze-lhe o obséquio 
de responder em tom mais 
baixo. 

' 1 

ê uma dentro neste Carnaval 
SE CAMISINHA OERNO IEDERAL - mINISTÉRIO DA ADE 



23 DE FEVEREIRO 

90ANOS DE ROTA Y 

Os quatro primeiros rotarianos (a parir da esquerda). 
• Sybíester Schiele, Paul Harris, Hirám Shorey e Gusta 

Í.,uehr, -l 

miadas obras. por exemplo. 
a qucstüo cdu..:acional. 

o clube atua de maneira deci­ 
siva, Atravé~ <la Funclaçiú• 
Rotária, investiu no ano passa­ 
do 40 milhões <lc <lólar.:s cm 
bolsas de estudo, são 2 mil bol­ 
sistas estudando em I50 países. 
O projeto ma1, ambicioso e J, 
lnr~o alcance social já impl:m· 
tado pelo Rotar foi a 
crradicaçào da polionudite nu., t 
/\méricas, cujo r.:sulta<l<•. 1 
anunciado cm cerime>nia sok- 1 
ne cm 29 de setembro de 94. • 

O mo\ 111,.:11111 rotário 

1
1.1sccu em 23 de Fevereiro de 
1905, quando o /\dvogado 
, aul harris, "perdido e solitú· 
·io na cidade de Chicago 
EU/\)" e indignado com o 
;rcscimento desordenado, com 
corrupção e o banditismo que 

l rnperavarn na época, reuniu-se 
om três amigos para discutir 
e colocar cm prática urna idéia 
que vinha ncalcntando há al­ 
C:urn tempo. Eram eles 
ilvester Schiele, um negoci­ 
.mte de carvão, 1-lirarn Shorey, 
r.lono de urna alfaiataria e 
Gustavus Lohcr, engenheiro de 
inas. 

A discussão (objetivo de 
aul era que os homens de nc- 

'sócios deveriam se n:unir pe­ 
' odicamente com o espírito de 
companheirismo) surgiu a 
déia de um Clube de homens, 
ujo quadro social ficaria ti mi­ 
ado a um só representante de 
ada profissão ou negócio. As 
reuniões semanais seriam em 
regime de rotatividade - 
lltemadament~ no local de tra- 
balho de cada sócio. Daí a <lc­ 
hominação Rotary - rodar, ro­ 
;:líz.io. 
1 O símbolo é uma roda 
dentada. 3ão 24 dentes (24 ho­ 
ras) que devem funcionar como 
ma engrenagem, que puxa e 

~

az movimentar outras engn..'­ 
agens, partindo da liderança 
o rotariano. 

A notícia da nova orga- 
ização espalhou-se rapida­ 
ente. O número de sócios 
resceu a tal ponto que eles não 
ais podiam reunir-se cm seus 

ocais de trabalho. originando­ 
·e então, a prática de realizar 
uniões cm hotéis e n!Stauran­ 
es. A idéia original de Paul 
·!anis não era apenas de um 
Clube exclusivamente para 
romovcr negócios .:ntre seus 
cmbros. Dois anos pós a sua 
undação, cm 1907. foi inicia­ 
do o primeiro projeto comuni- 

• • o a instalação de um banhei­ 
público na cidade de Chica­ 
º· Hoje. os projetos sociais 
ornunitários. do Rotary 
ntemational são os mais vari­ 
ados cm todo o mundo. 

INSTITUIÇÃO 
DEMOCRÁTICA 

na sede da Organização Pan­ 
/\mcricana de Saúde, cm Wa­ 
shington, contou com a prcscn­ 
ça do Presidente dos Estados 
Unidos. ílill Clinton. O gran­ 
de objetivo. .:ntrctanto. é a 
erradicação de todas as molés­ 
tias i11f.:cto-contag1osas no 
mundo ate o ano 2005. quando 
o Rotary .:,tar,i completando 
100 anos de Fundação. 

PRESIDENTE -Ivaldo Perei­ 
ra; COMPA BEIRO 
Afonso Dilon unes Leite, An­ 
tonio Esteban Baz.zano, Alirio 
Vilassanti Romeiro. Azaléa 
/\rlotta Ocáriz, Carlos Alberto 
Ocáriz, Cláudio Machado, Ce­ 
kstc Costa e ilva, Edemey 
Miranda. Eduardo Justo Ocáriz 
/\jala, Enoly Loureiro Assis, 
Evilásio unes de Miranda, 
Fiori Murano, Flávio Loureiro 
da Rosa. Gerardo Boccia 
Medina. Ivan Afonso Costa 
Marques. Jorge A. Ocáriz 
Penom, José Avelino e ilva, 
Josc Garibal<li da Rosa eto, 
Luiz Carlos Rahal. Luiz 
Laurimar da Costa Marques, 
Marcelino Cássio B. Acioly, 
Marcos Antonio Madrid da il­ 
va, Renato Cézar Pereira. Re­ 
nato de ou.za Rosa, Roberval 
Oorges . uliman Tebichrane, 
Marly Pinheiro. • 

Reuniões às 20;00 horas, 
a.._ ás s.:xtas-feiras na ede do 

{;sJb!lll ,l.iuui.ll..ci.Dr- Rotary. Rua Geraldo de ouza 

Bersanete, atual Governador Roas 
do Distrito 4470 que compre­ 
nde o Estado de Mato Gros­ so do Sul oroeste do Esta­ 
do de São Paulo e as cidades 
Paraguaias d e P. ,J. C aballero 
e Capitão B1do, com mais d 
70 Chtbc:; 

O Clube. que possui no 
Orasil uma grande estrutura 
para vacinação em massa, atra­ 
vés do Programa Polio Plus, 
patrocinou ainda a vacinação 
de crianças chinesas. d.:ntro de 
um programa global chamado 
311-lkalth. Ilungry e 
1-lumanity ( aúdc.:. Fom.: e Hu­ 
manidad.:). 

Pr.:sentc em 189 países, 
o Rotary possui 1.947 Clubes 
no Brasil. com 52 mil 
rotarianos. A mudança no es­ 
tatuto no entanto. só ocorreu 
cm J 989 cm Cingapura. quan­ 
do foi p.:nnitido o ingresso de 
mulheres, Até então, pela sua 
própria caractabtica original, 
era um Clube só de homens. 

No Rotary é proibido 
discutir política. Rdigião taro· 
bém não se discute. O que não 
significa que o rotariano não se 
preocupe com os problemas 
políticos, educacionais, de se­ 
gur.mça ou ecologia. inlluindo 
com a sua presença, de pressi­ 
ona os poderes públicos na 
questão de saneamento básico, 
na construção ou não de dctt:r· 

Para a instituição, "o rotariano 
mais importante é aquele que 
ainda não faz parte do Clube'' 

EM BELA VISTA 
llotary Club de Bela 

Vi~ta/MS • Distrito 4470 -T-'un­ 
dado cm 13/05/1.950. 

GOVERNADOR 

I 
' 

haldo Pcrcirn, Prcsi­ 
dente atual do Rotar Club 
de Bela Vista 

Ao lado do esposo, em pé a Dra, ala Oir 
Presidente entrante do Rotar Chub de Bela "ta 
lei~a para o hiênio 95/96 

Reativou o I TER/\CT 
CI.UI3 que são constituído por 
jovens de 14 a 18 anos na Pre­ 
s I dênc ia o jovem Augusto 
C.:zar Rahal 
· Reativou o ROT AR/\CT 

• 1 CLUB que são ócios de l X 

leran, entrega de Diplo. 
de lenta ao Mroa pes­ 

, _ que e destacaram em s44» 

profissões em nossa comunidr 

- Efetua a entrega de folhetos 
eplstvos e orientações du­ 
tarte a exposição a sttan!» 

que gostaria de tazet compras 
no Par.agua! 
- Efetuou coleta de sangue pana 
tazer Carteira de Identificação 
da [ipagem Sangue«a 
- Realizou concurso de Litera­ 
tura nos Colégios locais 
.O Rotary colaborou durante 
.1 LXl'OlH-1. no r.:st:wrantc do 
l l,1,p1t,il .':lo Vicente: de paula 
doando 4 caixas de óelo e uma 
saca de arroz. realizou também 
um jantar do Rotary em bene­ 
fieio do Hospital. 
- Adquiriu também um som 
para a sede. 

O Rotary também estará 
p;1trncin.u1d,, ;1 E<liçilo de livros 
de autores (Jovens> 
helavistenses 

anos acima na Presidência 
Romia Aparecida Arguelho de 
Souza Rosa 
· /\umentou a sede.: do Rotar) 
Club. d.:i'<ando cm condiçõe, 
para ser alugado a Festas. Con­ 
venções e Reuniões 

··- - - ... _ -es 

Luiz Carlos Rahal-Se:­ 
crçt:írio do Rotary Club de 
Bela Vista 

PARTICIPAÇÃO 
DOROTARYEM 

BELA YISTA 
PRESIDENTE- lvaldo 

pereira 
PRESIDENTE DA 

CASA DA AMIZADE. Ma­ 
ria Estela V clásqucz Pcreirn 

- 

L........---------.,.-----~-~~-- a foto a ar! Diretoria do Intera lute @e Bel »ta 

....J 

TUALIDADE DO ROTAR 
Paul Barris, quando do 42 Aniversário do Rotarv f; 1 ... ~or .Jo,w Portela Freire 

e pioneirismo do Rotar.' estão apenas eoni••çando \•fi' ª1°du. HlSlo dc pensar que os di • - • ~ • r ma e contas • d • - 
:0isas a fazer. Com toda a certeza, o Rotary dever ser ie .a s. amnda existem mui! . ra ser pioneiro em tudo f; • 
e ser deixado para trás no astro <lo progressso". 

0 
que faz, sob o nsc 

O Rotary que nasceu para prestar ser...-iços e fazer do co •• 
e trabalho, chega ao seu 90 /\nivers:irio com ld ,· • mpa.nhe_msmo sc:u instrument 

d 
- saldo positivo em sua vida. _ 

o em os rotananos. pois nós é que somos O R 1 • • • mas não pode - nà 

1 
oary - esquecer estas I d 

Elas encerram advertência, responsabilidade e ;, ·palavras do fundado- '"' ~ 1 a e e .:ntus1asmo 
omcçando os trabalhos de pioneiro . • para que. sempre, est.:jamo 

Hoje. o Rotary já sabe: qu.: pode fazer ':i fez a F d--. • • .. 
:om as Nações Unidas. a amizade de je 4,,,_,"h"ão Rotaria. a campanha Polio PI 
±r 1dis 1e1o o o mundo ::ib • 
nten nnento entre povos e nações: e cobbo . 0 . • • nu portas para a paz e . . 

0 
. ra com a NU para a • 1 ~ d 

1as mais. rotariano somente tem a dar nd+ E · • . ~
0 
uç-,io e: outros probk 

• • J a a pcc 1r pois d ··d • 1 orno sentimos aruais as palavras de Paul H . . ' tedica-se à levar soluções. .. · · . . · larris também neste anierei • , S 
ano que sejamos ainda, pioneiros do servir. eTsano! omos, eé neccs 

l ' 

[ 
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INÉRCIA POLÍTICA - ADMINISTRATIVÂ 
PARA NÓS "OS RESTOS" 

1 
1 

1 

! 

i 

Enquanto os nossos líderes - 
politicon, prefeitos, vereado­ 
rese membro., de Diretório5,dos Mu 
niclios do Sudoeste e {rontcir, 
abaixo da serra (Antonio João) 
discutem o sexo dos anjos, com 
briguinhas caseiras, divisôes - 
de grupoa, disputas para ver 
quem manda nos currais, a elas 
se política de Ponta Porã se - 
une e, superando divergências , 
dá a grande arrancada para aco­ 
lher de braços abertos o pro­ 
greseo, com ele mais empregos , 
mais impostos, mais oportunida 
des, - 

Realmente, Ponta Porã será a 
capltal do MERCOSUL. O porto de 
Conceição ê uma realidade, a ci 
dade se prepara para dar o grar 
de salto, em todos os setores.Ô 
Governador Wilson Barbosa Mar­ 
tins disse que a implantação da 
::on.1 de livre comércio é questão 
de tempo,pouco terrpo.Os correrciantes 
de Ponta Porã poderão vender - 
mercadorias da zona franca de 
~Hnaus concorrendo com os irnpor 
tados de Pedro Juan. - 

Corredor de xportacão, via 
porto de Conceição, a cidade 
que vai surgir daqui a alguns - 
anos surpreenderá os mais oti­ 
mistas, pois cm todos os seto 
rcs, comércio, turismo, indús-­ 
tria, lazer, esportes, cultura, 
enfim, todos os setores, haverá 
um surto de crescimento surpre­ 
endente. 

Isto sem falar na agricultu­ 
ra, na pecuária, no surgimento 
de uma nova ordem econômica- so 

cial. 
Isto é Ponta Por5. 
E nós? E para nós? Qual a - 

realidade do Sudoeste? 
Pedrossian asfaltou parte 

das rodovias que ligam Dela Vi~ 
ta a Jardim; Jardim a Porto Mur 
tinho; Jardim a Bonito e lançoÜ 
as obras de pavimentação de An­ 
tonio João a Bela Vista e Bela 
Vista a oaracol. Ficou no lança 
mento. o porto em Murtinho? 

Wilson disse que vai cons­ 
truir, MAS NÃO AGORA. 

E o que ·fica? 
Bonito com o seu imenso po­ 

tencial turístico e industrial, 
csper~~do o toque mágico de al­ 
gum construtor do futuro e Por­ 
to Murtinho com o seu turismo 
da pesca. 

Nada ALÉM DISSO. Nada.Só prg 
messas. 

E temos as "brigas caseiras", 
radicais, tipo "não vou a festa 
porque ele é do PMDB ou do PE1, " 
ou, "é do grupo contrãrio". 

Há até os que quando chama­ 
dos a participar de alguma reu­ 
nião visando alguma melhoria pa 
ra a cidade, não vai alegando - 
"não vou ajudar adversário po·· 
lítico". Isso acontece em todas 

±ri..j;: ..- - CLÍNICA «gngIypápy Rim1gl 
"amarrados", de nãos atadas,so ti UUIUU l UiDlU IV'ylJ Ó 
pressão constante de vereado- 1 .- 

f%#e si.is ODONTOLÓGICO FARMACÊUTICO 
que com o futuro de sua cidade. i· Rl'A: 

Temos batido na mesma tecla 
hã vários anos, sofremos reta- 

liações comerciais, pressões 
ameaças, nas rodas d& t,rerê so 
nos criticados e nas rcuniões - 
sociais olhados como se fosse­ 
rio::; ETs. 

Quando afirmamos cm nossos - 
comentários e editoriais que 
não queremos a VOLTA AO PASSADO, 
isto implica em sugerir ao povo 
que votr cm políticos com os 

olhos voltados para o futuro , 
que pensem grande, qu nio te. 
nham medo de av..sçar, cud.cio- p 

sos e modernos. { 
Equanto isto ndo acontece , 

vamos esperar, esperar, o "RE, 
·ros" DAS INICIATIVAS doo que s 
UNIRAM e pensar grande. 

(PP) 

DR. C.)STA ~!AR(ll'ES, 809 

GR>MIO PEDRO RUYINO l 
ARNAVAL/95, 

PREQOS MESAS 05 NOI'l'ES 

SÓCIOS: 

NÃO SÓCIOS: 

175.00 

250.00 

MESAS POR NOITE 

50.00 

70.00 

• INGRESSOS NÃO SÓCIOS: ~5.00 

l SÓCIOS QUE NÃO CONTRIBUIRAf': COM A TAXAR$ 5.00 
3 

·------- 

SÓCIOS: 

NÃO SÓCIOS: 

- 1217 

PORTO MRTINo MS- 

LUGAR O 'FI IM7A' VEM I 

o s Li 
AJUDE.A CONCLUSAO DAS OBRAS DA CASA DO 

ATLETA E CONCORRA AO SORTEIO DE UM 
CORSA WIND O KM 
'z Adquira o seu bilhete de 

doação· com as promotoras 
de venda ou leve um 

r 
1 

- l -. 
' 

' 

comprovante de depósito 
de R$ 25.00 na 
conta 13.300.9 

) . 
»! 

. SORTEIO 
- APOIO: A 

18/03/95 
L F A 

t 

1 ,, 

·' 

(' 

e A 

7.Ez 
Banco do BrasH 

e receba o seu cupom 
R 

1 
( 

do 



TRIBUNA DE CA 
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MELA VISTA, 25 DE FEVEPEIRO DE 1.995 

LEI N9 296 DE 30 DE._!OVE'RO 1E. 199 

COL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARACOL 

Porágro[o Onico - Fica outorizndo e não sera 
computada paro o efeito do li!te ffxado no " ca­ 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MUNICÍPIO put' desta artigo a abertura de créditos suplemen- 
E. CARACOL-MS, PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 1995. tares: 

O PREFEITO MUNICIPAL DE CARACOL., faço saber que I - para atender despesas com pessoal e encargos 
Câmara Municipal aprova e eu sanciono na seguinte II - a conta de recursos provenientes de Opera- 

~ei. çÔeo de Créditos autorizados por Lei; _ 
Art.l!!- O conjunto do Orçamento Fiscal e da Se III - à conto de recurso!l transferidos da Uniao e 

guridade Social, estima a receita e fixa a despesa do Estado sob fora de auxílios, contribuições ou 
pm igual valor de R$ 1.000.448,00 (hum milhão, qu! subvenções. 
trocentos e quarenta e ofto reais), IV - conta de excesso de arrecadação, confore 

Art,2!- A Receita decorrerá da arrecadação de previsto no p11riígrafo l!!, inciso II do Art.43 da - 
tributos e outras rcceitnc correntes e de capital, Lei n2 4320/6L. 
de acordo com a legislação vigente, discriminada - Art.6?- Fica o Poder Executivo autorizado a cor 
nos quadros anexos, tendo o seguinte deijdobramento: rigir, trimestralmente, os valores contidoG_no Or- 
RECEITA çamcnto do Município, mediante a incorporaçao da - 
RECEITAS CORRENTES R$ 913,200,00 inflação ocorrida no período, sempre que o Governo 

1
1-Rcceita Tributnrin R$ 162,500,00 Federal divulgar os índices de inflação acaso ver! 
1-Reccita Patrimonial R$ 5,000,00 ficados na vigência do Plano Real. 
1-Transfcrências Correntes R$ 736.100,00 Art.7!!- O Poder Executivo catá autorizado a to- 

1
.
1
-0Utras Receitas Correntes R$ 9.600,00 mar as medidas necessárias para ajustar os dispên- 

lRECEITAS _DE CAPITAL R$ 87.248,00 dios ao efetivo comportamento da receita e a real! 
-Alienaçao de Bens R$ 5.800,00 zar Operações de Crédito por Antecipação da Recei- 

e· -Transferências de Capital R$ 81. 448 ,00 ta, conforme permissão contida no " 8g do artigo 
I TOTAL DA RECEITA R$ 1.000.448,00 165 da Constituicão Federal, obedecido o limite es 
11 Art,3!?- A Despesa total dos Orçamentos ascende tabelccido no inciso III do art.167 da Constitui­ 
c,a' R$ l.000.448,00 (hum milhÕo, quatrocentos e qua- ção Federal. 
renta e oito reais), importando o Orçamento Fiscal Art.8!?- O Poder Executivo, no interesse da Adnt 

• em R$ 873,548,00 (oitocentos e setenta e três mil, nistração e na forma por que está prevista no art. 
quinhentos e quarenta e oito reais) e o Orçamento 66 e seu parágrafo Único, da Le.1. Federal ng 4320/ 

?de Seguridade em R$ 126,900,00 (cento e vinte e - 64, fica autorizado a proceder a centralização Pª!: 
Sacis mil e novecentos reais). cial ou total ·de dotações da Administração Direta. 

Art.4g - A Despesa será realizada de acordo com Art.9g- 0s valores alocados neste orçamento sob 
as especificações constantes dos quadros que inte- o elemento de despesa 4120 - Equipamentos e Mate- 

( gram esta Lei, observando o seguinte desdobramento: rial .Permanente, destinam-se ã substituição de fro 
DESPESA ta, ao equipamento e ao reequipamento dos progra-- 
DESPESA POR CATEGORIA ECONÔMICA mas e serviços essenciais do Município. 

Art.IO- Ficam aprovados, conforme especificaçoes 
r quadros nrexos: 

I - o Plano de Aplicação do Fundo Municipal de 
Saúde,vinculado à Secretaria Municipal de Saúde e 
Promoção Socila,quc estima a Receita e fixa ades­ 
pesa para o .exercicio de 1995,Pm RS 6.000,00(seis 
mil reais); 
II-o Orçamento Plurianual de Investimentos 1995/1997 
que a este acompanha. 

Parágrafo primeiro - Os valores e objetivos in­ 
tegrantes do referido orçamento, serão ajustados , 
nos exercícios de 1996 e 1997 , às contingências e 
às variáveis a que está sujnita a economia do País, 

Parágrafo segundo - As autorizações contidos - 
nos artigos 5!? e 6!? desta Lei, são extensivas aos 
Orçamentos de que trata este artigo. 

Art.11- Esta Lei entrará em vigor em l!? de ja­ 
neiro de 1995, 

Art.I2- Revoga-se as disposições em contrário. 

- Despesas Correntes 
- Despe as de Capital 

' - Reserva de Contingência 
i TOTAL 
DESPESA POR RGO 

( PODER LEGISLATIVO 
- Cãttiara Municipal 
PODER EXECUTIVO 
- Gabinete do Prefeito R$ 25.800,00 

, - Secretaria Gera! e Dept!! de Fazendo R$ 63.400,00 
h - Dept!! de Educaçao, Cultura e Desporto R$ 266.400, 00 
1 -Dept!! de Obras, Urbanismo e Serviços Públicos .,., 

~ 

.' 1 ,. ,, 1.r , .. 1.,.,.•.1.;.•.•.1.,.,.,.,.,.~.. RS 195.800,00 
- Secretaria Municipal de Saúde e Promoção Social .• 

,-E" :2.%2 
- Reserva de Contingência R$ 8.000,00 

~ Art,52- Fie~ o Poder Executivo autorizado a: 
, I - abrir, durante o exercício, créditos suplemen 

, tares, até o limite de 20%(vinte por cento) da des 
pesa fixada nesta Lei, utilizando como recursos : 

µ compensatórios as fontes referidas nos incisos I e 
h III, do§ l!! do art.43 da Lei Federal ng 4320/54. 

r 

! 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

R$ 

696.530,00 
259.470,00 

8.000,00 
964.000,00 

127.848,00 

e 

f 
1 

d 
Li 

Caracol-MS, 30 de Novembro de 1994 

JUVINO GODOY • 
Prefeito Municipal 

ARACOL EM FOCO 
CADÊ A GLOBO? 

De uns terpos para cá a nessa Caracol perdeu 
dois canais de televisão dos três que tínhamos aqui 
para assistir. O primeiro a sair fora do ar foi o 
SBT, em seguida foi consertado e a imagem ficou - 
boa, mas faltou a voz, que se misturava com ruidos 
e não dava para entender nada. Não demorou a ima 
gem também sumiu, e até hoje nada. - 

Restaram dois, uma a Rede Globo, que é nossa· - 

EDITAL DE PROCLAMAS 
O Sr.João Aãdto Vieira, Oficial do Cartório 

de Paz e Registro Civil de Caracol-MS., FAZ SA­ 
BER que pretendem se casar e apresentaram os do­ 
cumentos exigidos pelo artigo 180 do Código Ci­ 
vil Brasileiro: 

TITO llARNUl' DOS SANTO S e FLÃ'VI.A GARCIA,ele bra 
sileiro, solteiro, lavrador, filho de Ramão Ncl: 
son dos Santos e de Ruth Palermo dos Santos, re­ 
sidentes e domiciliados nesta cidade de Cara­ 
co-MS., ela brasileira, solteira, do lar, filha 
de Valcriano Garcin e de Justina guirre, resi­ 
dentes e domir.iliodos nesta cidade de Caracol-Ms 

Se alguém souber de alr,um impedimento 
se oponha no forma da Lei. 

João Am.id.io Vieira - O Oficial 

Caracol-MS, 20 de Fevereiro de 1995 

que - 

fonte de informações de tudo o que acontece no nos 
so Estado.Mas esse canal também desapareceu i-­ 
gual o SBT. Quem não tem parabólica não assiste ng 
da, sendo que aqui a maioria das pessoas sao de - 
classe ba:..,:a e não tem condições de adquirir para­ 
bólicas devido o alto custo. 

Pedimos providências (a população) para que pe­ 
lo menos essas duas emissoras voltem ao ar. 

BURACO NA AVENIDA 
e brincadeira o buração que existe na Avenida - 

Mato Grosso, bem no finalzinho do asfalto. A Aveni 
da infelizmente foi esquecida nas proximidades dâ 
casa do Sr.Tertuliano Dutra(negrinho). e wn verda­ 
deiro perigo para quem passa por ali à noite, po­ 
dendo até vir a causar um acidente. 

.------. -7 
SOCIAIS 1 

13rK 
De volta a todo vapor na Lanchonete Shfs Lan­ 

ches a atinha Rosely Lopes, V.leu Rose, ficamos 
super felizes com a sua voltou, Seu amigos!!! 

MP.RF.Cll Rl.()(iJ OS 

Pelo atcndlucnto nota dez (10), o garotinho 
Zé Roberto, da Lanchonete Bambu Lanches!! 

RETORNANDO 

AO trabalho, apôs umas merecidas fértas, a Jg 
ve:n Jalba Ibanhes secretária do Superercado Ti 
biri. Bor.i retorno. 

PENSAMENTO 

Se eu estiver dormindo, nao ~e acorde; entre 
nos ccus sonhos. (Lúr) 

19 GRITO CARNAVALESCO 

Aconteceu neste final de semana, no Clube Ca 
boy. Os foliões ~ostraram que estão super prepa­ 
rados para enfrentarec as cinco noites do Carna­ 
va1/95• 

DANCETERIA 

Já em funcionamento todas as sextas-feiras, a 
danceteria do jovem Hélio Godoy, Prestigie!!! 

POLÊMICA 
Certas pessoas, não lêm o Jomal e ficam saben­ 

do por disque-disque, e acabam interpretando muito 
mal as coisas. A semana passada, uma simples maté­ 
ria publicada por este jonral acabou virando uma 
polêmica e até foi notícia cm outro Jornal da reg! 
a0. 

Muito revoltados, fizeram uma outra matéria , 
dizendo que não ê neccssário'fazer quebra-mola e - 
nem sinalização nas ruas asfaltadas da cidade, por­ 
que nunca aconteceu nenhwn acidente e que a cidade 
e pequena e calma. 

Qae coisa: sbado passado aqui e frente deste 
escritório, aco~tcceu mais wn violento ncidente, e 
graças a Deus nao aconteceu nenhuma morte. 

A cidade pode ser grande ou pequena não iporta, 
o que nao adianta e colocar duzentas(200) trancas 
cm uma portn após ser arrombada!! 

CARNAVAL/95 
O Proprietário do Clube Caboy, Aguinaldo Car 

valho, convida a população em geral para cinco - 
(05) noitadas de Carnaval de 24 a 28. 

Com apresentação de um lindo bloco e ainda - 
com dois matinês. 

Animação do Grupo Musical TROPICALIENTE. 
PREÇOS DAS MESAS AS 05 NOITES - 40,00 
PREÇO POR ENTRADA - 5,00 

Faça já sua reserva de mesa e comoareça. 

INDICADOR 
PROFISSIONAL 
FISIO_TERAPIA E REABILITAÇÃO 

GLAUCELI FERREIRA GODOY 
- FISIOTERAPEUTA 

CREFITO 8-8432-F 
CONVÊNIOS~ UNIMED. BANCO DO 

BRASIL, FASSI CRA, TELEMS, FUSEX . 
CONSULTÓRIO: RUA 1 DE MAIO, SIN-CENTRC 
FONE: (067) 251 - 1696 
!RESIDÊNCIA: RUA DR. ARY COELHO DE OLI 
NEIRA, 880 - CENTRO- FONE: (067) 251 -2563 

JARDIM-MS - 

ADVOGADAS 
VILMA DA SILVA VERA LOUREIRO DE 
OAB/MS 2574-B ALMEIDA .OAB: 2573-E 
CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS 

RUA CUlABA, SIN - CENTRO 

FONE: (067) 439 - 1290 

BELA VISTA - MS 

ADVOCACIA 
DR. MARCUS A; RUIZ- "KARA Y MBARETÊ' 
·CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS _ 
CONTRATOS - EXECUÇÕES 

FONES: (067) 251-1012 e 251-2424 

JARDIM - MS 
"QUEM TEM O IDEAL NAS ESTRELAS 

' PISA NAS PEDRAS F. NÃO SENTE" . 
1 
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